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Amigos e amigas produtores rurais.

A diretoria do Sindicato Rural de Campo 
Grande, Rochedo e Corguinho continua 
focada no compromisso de estar cada dia 
mais próxima do produtor, para poder ouvir 
suas demandas propor ações que facilitem 
o dia a dia de quem produz. Dessa forma, 
várias atividades estão sendo realizadas a 
cada mês.

Nossa nova proposta é realizar leilões 
mensais, fomentando a compra e venda de 
gado magro para confinamentos. Queremos 
auxiliar o pecuarista a fazer bons negócios, 
na compra e venda de suas cabeças de 
gado. Nossos associados poderão vender 
animais com condições especiais de 
rentabilidade e os demais produtores terão 
acesso a gado de qualidade. 

Para 2019 teremos dois leilões, o 
primeiro no dia 31 de outubro e o segundo 
em 28 de novembro. O Leilão Agro Forte 
integra a campanha SRCG em Ação e será 
realizado pela Corrêa da Costa Leilões na 
Estância Orsi. A compra e venda poderá ser 
feita presencialmente ou on-line, por meio 
da transmissão realizada via o site: www.
correadacosta.com.br.

As reuniões jantares mensais são 
outra oportunidade de nos conectarmos 
com assuntos importantes para o setor 
produtivo. Todos os meses buscamos 
demandas que fazem a diferença na vida 
no campo, e pessoas com conteúdo para 
auxiliar. A Rejan acontece na última sexta-
feira de cada mês e é feita para você. 

Queremos que você, produtor rural, 
encontre o que precisa no Sindicato Rural. 
Para isso, ressalto aqui que as portas 
estão abertas para receber sugestões e 
contribuições. Nossa proposta é um diálogo 
aberto, pois só assim conseguiremos 
construir uma entidade atuante e cada dia 
mais representativa. 
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Editorial – Mensagem do Presidente 

ALESSANDRO OLIVA COELHO
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Mato Grosso do Sul colheu 12,16 milhões 
de toneladas de milho 2ª safra 2018/2019. O 
volume é recorde para o estado e 55% maior 
que as 7,84 milhões de toneladas colhidas na 
safa 2017/2018, segundo dados da Aprosoja/
MS (Associação dos Produtores de Soja de 
MS) e Sistema Famasul através do Projeto 
SIGA/MS. 

A área semeada com o milho cresceu 
19,8% alcançando 2,173 milhões de hectares, 
enquanto a produtividade cresceu 33% com 
93,24 sc/ha, em comparação com a safra 
passada. Mato Grosso do Sul alcançou o 
posto de terceiro maior produtor de milho 2ª 
safra, ficando atrás do Mato Grosso (31.045 
milhões de toneladas) e Paraná (13.497 
milhões de toneladas).

Com o fim da safra de milho e do vazio 
sanitário, em 16 de setembro, Mato Grosso 
do Sul começa a plantar a soja. A estimativa 
é de que sejam cultivados 3,163 milhões de 
hectares na safra 2019/2020, um aumento 
de 6,17% em relação a safra passada, 
resultado da conversão de áreas de pastagens 
degradadas em agricultura.

Presidente da Aprosoja/MS, André Dobashi, 
afirma que há previsões de instabilidade 
climática, principalmente no início da safra, e 
o produtor precisa de uma observação atenta 
do campo para garantir bons resultados. “O 
momento é de cuidado com a falta de chuvas 
e com as plantas daninhas de resistência, 
mas com atenção tenho certeza que vamos 
alcançar bons números de produtividade”.

Com o início das chuvas regulares previsto 
só para a primeira quinzena de outubro, o 
plantio da soja deve sofrer atraso. Diante 
disso, a produtividade estimada no estado 
deve ser de 51 sacas por hectare, com 
produção total de 9,68 milhões de toneladas, 
sendo 63% do total localizado na região sul de 
Mato Grosso do Sul. 

A Aprosoja/MS (Associação dos Produtores 
de Soja de MS) orienta que os produtores 
tenham planejamento adequado do plantio, 
diante da possibilidade dessas chuvas 
regulares apresentarem-se apenas a partir 
de 02/10 na região sul e apenas em 10/10 
para região norte. Além disso, destaca que 
oportunidades de venda no preço de picos 

devem ser aproveitadas para travamento 
de custos de produção e aumento da 
rentabilidade diante da alta volatilidade de 
preços da soja no mercado mundial diante do 
conflito comercial China/EUA.

A expectativa é de que o Brasil se consolide 
como o maior produtor mundial de soja, 
com produção estimada em 123 milhões 
de toneladas de soja na safra 2019/2020. 
Mato Grosso do Sul se mantém como 5º 
maior produtor da oleaginosa no país, sendo 
que Mato Grosso possui a maior produção, 
seguido de Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás.

 
Para a próxima safra, as novas rotas de 

escoamento hidroviário, como os portos em 
Porto Murtinho, devem ajudar na redução 
do custo logístico para Mato Grosso do Sul, 
mas também na flexibilização de preços de 
insumos como fertilizantes e defensivos. 
Além disso, o grão continua atraindo novos 
investimentos importantes, como unidades de 
processamento e armazenamento de grãos 
para o Estado de Mato Grosso do Sul.

MS COLHE 12,1 MILHÕES 
DE TONELADAS DE MILHO 
E INICIA SAFRA DE SOJA 
2019/20
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super produtor

Proporcionar para as pessoas 
uma experiência da vida no campo, 
resgatar os valores da família, 
oferecer comidas regionais típicas 
e principalmente o amor pelas 
cabras.  Esses são os motivos que 
levaram Carlos Caetano, de 47 
anos, administrador por profissão 
e produtor rural por vocação a 
ter o Sítio Harmonia, localizado 
em Rochedinho (MS), distante 22 
quilômetros de Campo Grande e 
com a área total de 18 hectares. 
“A história do sítio começou 
em 2010 quando o comprei e a 
primeira intenção era de vir para 
uma propriedade rural para ter 
uma melhor qualidade de vida, 
equilibrada, ficar mais tranquilo, 
sair do estresse da cidade, relaxar. 
Aí quando você vem vê que não é 
isso, é bem ao contrário, pois você 
trabalha muito mais. Tratamos 
o sítio como uma empresa 
mesmo, é tudo muito controlado, 
planilhas, entrada, saída, tudo bem 
profissional”, disse Carlos, que 
até pouco tempo trabalhava no 
comercial de uma loja e agora se 
dedica exclusivamente à vida no 
campo para realizar esse grande 
sonho. 

Desde o começo o produtor 
já tinha intenção de mexer com 
cabras e levou cerca de 2 anos 
para organizar e estruturar tudo do 
jeito que queria. “Em 2009 assisti 
uma reportagem no Globo Rural 
sobre criação de caprinos e me 

encantei, porque aqui ainda é muito 
raro. Depois, em 2010, comprei o 
sítio e já tinha a história das cabras 
fixa como objetivo de criação. Já 
em 2012 trouxe as matrizes de 
Minas Gerais e comecei nessa 
atividade que era mais por uma 
questão de ofertar um produto que 
não era produzido no estado e que 
agregasse algum apelo além de 
nutrição e alimentação. No início 
fornecia o leite para a prefeitura, 
mas depois cortou o convênio 
e em 2014 procurei outra forma 
para continuar com esse meu 
desejo. Fiz vários cursos em Minas, 
São Paulo e no Rio de Janeiro e 
comecei a produzir os queijos 
conforme a demanda”, comentou 
ele que também tem horta 
orgânica e atende atualmente três 
restaurantes renomados de Campo 
Grande. 

Carlos começou a produção 
de queijo e leite de cabra, porém 
não tinha muitas pessoas e 
lugares para oferecer e vender. 
“De início já foi complicado, 
porque, primeiro, não tinha uma 
lei especificamente de cabras e, 
de tanto ir na prefeitura, em 2014 
criou-se uma lei a respeito do leite, 
só que não foi regulamentada 
de fato. Por isso que falo que é 
difícil. Quando comecei, teve uma 
época que produziu muito queijo, 
porque a produção de leite era em 
torno de 1820 litros por mês, ou 
seja, era muito boa, mas não tinha 

Super Produtor
CARLOS CAETANO

O AMOR 
PELO CAMPO 
E CABRAS 
SÃO O QUE 
MOVEM O 
PRODUTOR 
A OFERECER 
O TURISMO 
RURAL
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para quem vender, colocar no 
comércio, porque não tinha selo. 
Com isso convidei meus amigos, 
conhecidos e as pessoas foram 
se interessando, queriam saber 
onde tinha e começaram a vir 
no sítio atrás, fazia uma coisa e 
outra e aí surgiu a ideia do ‘Café 
da manhã pantaneiro’, pois seria 
mais um produto que agregaria”, 
lembrou. 

Iniciou em 2014 o café 
da manhã, servido todos os 
domingos. “Fazemos no estilo 
de fazenda, pantaneiro, com 
quebra torto, sopa paraguaia, 
chipa e tudo que tem direito. 
Antes do café a forma realizada 
era mais comercial, depois 
virou um negócio mais natural 
possível, tanto a produção 
como o que se consome. Tudo 
que servimos é feito no sítio, a 
horta orgânica, os pães, bolos, 
carne soleada, queijos e leite 
de cabra. O que não fazemos 
aqui, compro de produtores e 
moradores da região, justamente 
para incentivar e valorizar a mão 
de obra local, com isso gerando 
mais renda e acaba um ajudando 
o outro durante esses 5 anos”, 
falou o produtor.  

Outro ponto que Carlos 
acredita ser importante é no 
sentido de resgatar os valores 
da família, da união, da cultura 
de comer bem, de produzir seu 
alimento e ofertar o excedente. 
“Não tem nada melhor do que 
você sentar na mesa e ter uma 
refeição tranquila com a família 
ou até mesmo amigos. Nós 
recebemos muita gente e é 
difícil vir 2 ou 3, sempre vem em 
grupo de 8 até chegando a 15 
pessoas. É uma forma de reunir 
em um ambiente diferente que 
é o campo e também temos a 
filosofia sloow-food (produtos 
e produção limpa, boa e justa), 
que é de sentar para comer sem 
pressa, valorizar essa cultura 
mesmo, porque você não tem 
aquele café da manhã de 10 
minutos e sim mais tranquilo 
porque o nosso tem 2 horas, 
sempre das 8h30 às 10h30”, 
declarou o produtor que recebe 
em média 80 pessoas todos os 
domingos. 

Além do café da manhã, o sítio 
também possui o turismo rural 
que atrai muito os visitantes. 
“Temos também as atrações 
que a gente desce para ver os 

animais, a horta orgânica, as 
crianças podem tirar o leite das 
cabras, amamentam os filhotes, 
entram em contato com a 
natureza, visitam outros animais, 
brincam de gangorra, balanço, 
pula corda e tudo mais. Então 
não é apenas o café, mas sim 
toda uma experiência e fazemos 
com reserva antecipada, até 
para ter um melhor controle das 
comidas, porque tudo é feito 
fresco e conforme o número de 
pessoas que vão no dia”, afirma 
Carlos. 

	
Os próximos passos

Sempre atrás de 
conhecimento, o produtor busca 
constantemente aprimorar os 
serviços oferecidos e é ele quem 
faz a entrega dos produtos, 
agenda, compras, controle de 
gastos, praticamente tudo, 
pois só tem um funcionário 
fixo e mais três que vão no 
final de semana para ajudar. 
“Estou fazendo uma consultoria 
no Sebrae de turismo rural 
sensorial, que é de realmente 
voltar essa sensação do 
campo, da roça, ter um resgate 
e memória afetiva. Será algo 
mais guiado, uma experiência 
diferente que a pessoa terá ao ir 
no Sítio Harmonia. Quem desejar, 
alugamos o espaço. Já fiz 
casamento, aniversário, batizado, 
feijoada, entre outros eventos. 
Estamos desenvolvendo o 
roteiro, com as programações 
desde quando chegar até a hora 
de ir embora. Além disso, tenho 
mais dois produtos que vou 
implantar, que são a criação de 

frango orgânico e a produção de 
queijos finos, mais gourmet, mas 
será de leite de vaca mesmo”.

O sonho

O grande sonho de Carlos com 
todo o trabalho no sítio vai bem 
mais do que ter mais qualidade 
de vida ao longo desses 9 anos. 
“Ter um local bonito, agradável e 
não poder compartilhar não acho 
legal. Abro minha casa onde 
moro para os outros conhecerem 
e desfrutar. Hoje, além de mim, 
realmente quero dar uma melhor 
qualidade de vida e alimentação 
para as pessoas que nos visitam. 
O leite de cabra mesmo hoje 
só ainda continuo produzindo 
porque tenho alguns clientes 
que só consomem e sobrevivem 
por conta dele, não ficam sem 
e se tornaram muito especiais. 
Esses dias fiz uma entrega e 
a mãe falou que já fazia dois 
meses que a filha dela não ia 
para o hospital, como também 
quando as crianças não querem 
ir embora ou pedem para voltar. 
Então ofertar isso para os outros 
é muito gratificante e faz todo 
o nosso esforço valer a pena”, 
finalizou o produtor. 

Se interessou, quer saber mais 
e deseja passar um domingo 
diferente em família e com os 
amigos? Basta procurar no 
Facebook e Instagram por “Sítio 
Harmonia”, ou entre em contato 
através do Whatsapp (67) 99837-
6174. 

Texto: Polyana Dittmar
Fotos: Arquivo pessoal e Polyana Dittmar



A 4ª edição do Repronutri - Simpósio de 
reprodução, produção e nutrição de bovinos: 
a pesquisa aplicada ao campo, consagrou o 
evento no setor produtivo com recorde de público 
– mais de mil inscritos – e com a presença de 
palestrantes nacionais e internacionais, que se 
reuniram nos dias 26 e 27 de setembro no Centro 
de Convenções Rubens Gil de Camillo, em Campo 
Grande (MS).

No evento, que passou a ser bianual a partir de 
2017, foram apresentados resultados recentes 
de pesquisas que podem ser aplicadas na prática 
nas propriedades, seja nas áreas de reprodução, 
nutrição, produção e genética, de uma forma 
integrada, visando impactar positivamente os 
sistemas de produção e contribuindo para o 
desenvolvimento da pecuária nacional.

Segundo o presidente do Repronutri, o professor 
e pesquisador da UCDB,  Heitor Romero Marques 
Junior, as pautas da 4ª edição foram pensadas 
com o objetivo de mostrar para o público em 
geral que a produção pecuária realizada no país 
é respeitosa ao meio ambiente, às questões de 
bem-estar animal e à qualidade do alimento posto 
a mesa do consumidor: “Este é um momento 
da academia conversar com o setor produtivo, 
integrar profissionais de diferentes áreas da 
pesquisa pecuária para discutir soluções para o 
desenvolvimento do agro. Pudemos constatar, 
ao longo destes dias, uma constante troca de 
experiências, de aproximações e consolidação de 
redes de contato e trabalho”, declarou Heitor.

Durante o simpósio, o Chefe Geral da Embrapa 
Pantanal, Jorge Ferreira de Lara, destacou a 
importância de todas as instituições parceiras 
para que o Repronutri fosse realidade, com 
sucesso de público e conteúdo: “fico muito 
feliz de ver empresas de saúde animal, o 
Geneplus/Embrapa, as Universidades e os 
produtores reunidos num mesmo evento. As 
grandes oportunidades estão nas interfaces, 
nesta integração entre reprodução, nutrição e 
genética. Eventos que tratam sobre esses temas 
separadamente, existem vários. Mas um simpósio 

que reúne todas essas áreas e agrega produtores, 
pesquisadores, professores, alunos, técnicos, no 
Mato Grosso do Sul, só o Repronutri”, concluiu 
Lara.

Destaques internacionais

A pesquisadora da Embrapa e uma das 
organizadoras do evento, Juliana Corrêa Borges, 
explica que este ano o evento atingiu um outro 
patamar, ao apresentar ao público duas palestras 
internacionais, sendo que uma delas foi com a 
norte-americana Mary Temple Grandin, professora 
da Universidade do Colorado e pioneira nas 
pesquisas em bem-estar animal.  “Temple é uma 
referência para todos que hoje pesquisam e 
trabalham com pecuária e manejo racional. É uma 
das maiores autoridades globais no tema, foi uma 
honra para todos poder vê-la falar em um evento 
no Mato Grosso do Sul”, declarou Borges.

A pesquisadora americana revolucionou o 
tratamento racional de animais de produção nos 
Estados Unidos e em diversos países no mundo, 
inclusive no Brasil. Atualmente a cientista ministra 
cursos na Universidade Estadual do Colorado 
sobre o comportamento de rebanhos e projetos 
de instalação, além de prestar consultoria para a 
indústria de pecuária sobre manejo, instalações e 
cuidado de animais.

Outra atração internacional foi o especialista 
Peter Sutovsky, da Universidade do Missouri/
EUA, que tratou sobre os “Avanços na fertilidade 
de touros e avaliação do sêmen – do fenótipo 
espermático ao genoma e vice-versa”, trazendo 
informações técnicas e acadêmicas com 
aplicação no campo.

REPRONUTRI SE 
CONSOLIDA ENTRE 
OS PRINCIPAIS 
EVENTOS DE 
PECUÁRIA DO PAÍS

repronutri
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Alunos do curso técnico em agronegócio 
do Senar/MS em parceria com o Sindicato 
Rural de Campo Grande, Rochedo e 
Corguinho (SRCG), participaram de um 
dia de campo na Fazenda Primavera em 
Terenos, onde  aprenderam na prática 
o manejo de diversas culturas em uma 
propriedade. 

Segundo o professor do Senar/MS, 
Luiz Carlos, a maior premissa da parceria 
entre as entidades é fortalecer o meio 
rural através do conhecimento. “Por meio 
dessas visitas conseguimos combater um 
dos maiores problemas que temos hoje 
que é a evasão rural, se levarmos esse 
conhecimento aos produtores fica mais 
fácil para o produtor entender que sua 
propriedade tem potencial para produzir 
renda, diminuindo a evasão de produtores”.

A fazenda em Terenos tem 84 hectares, 
com cinco destinados à pecuária de leite 
e nove à produção de frutas. “Aqui nós 
percebemos que o resultado vem do valor 
agregado, por exemplo, tudo que iria para 
descarte tem fim na alimentação dos 
animais que produzem leite ou banha, com 
isso fazemos doces, queijos ou linguiça, 
formamos uma cadeia produtiva eficiente”, 
detalha Rosa Sales, produtora e uma das 
proprietárias da fazenda.

Rosa conta que graças à parceria do 
Sindicato Rural com o Senar/MS, muitos dos 
problemas enfrentados quanto ao manejo 
das culturas e da criação de gado foram 
resolvidos. “Nosso gado morria de fome 
e com a consultoria técnica reduzimos 
o número de cabeças e aumentamos a 
produção de capim, assim conseguimos 
driblar o problema. Na produção de frutas, 
aprendemos a aproveitar o espaço que 
temos para um plantio produtivo”. 

Segundo Antônio, marido de Rosa, 
proprietário e produtor, a consultoria foi 
a chave para uma melhor produção e 
rentabilidade além de garantir a expansão 
de culturas na fazenda. “Nós começamos 
errado aqui, sofremos muito devido 
à consultoria errada, os tanques para 
piscicultura são exemplos, gastamos de 
forma excessiva com eles, no anseio para a 
melhora achamos uma boa consultoria com 
o Senar/MS”. 

Alguns objetivos foram alcançados pela 
propriedade graças à parceria com o SRCG. 
“Hoje temos limão, manga, abacate, goiaba 
e banana, além da melancia e abobrinha que 
dividem o espaço com as demais culturas, 
futuramente teremos maracujá também, 
assim como o instruído aproveitamos bem o 
espaço da fazenda”.

Brincando com os alunos Rosa ressalta 
a representatividade feminina no campo. 
“Notei que temos muitas meninas no time 
de alunos e isso é muito bom, temos mais 
jeito para isso que eles, eles são muito 
teimosos”. 

Por Geliel Oliveira / Agro Agência

DIA DE CAMPO 
LEVA ALUNOS PARA 
CONHECER MANEJO 
EFICIENTE DE 
FRUTICULTURA

dia de campo
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artigo

Foi criada a Medida Provisória n. 881/2019. Em 20 de setembro de 2019 
tal medida foi convertida na Lei 13.874/2019, que institui a Declaração de 
Direitos de Liberdade Econômica e estabelece garantias de livre mercado. 
Essa Lei traz algumas modificações no âmbito trabalhista. Destacam-se os 
pontos abaixo:

a)	 CTPS digital – sua emissão será por meio eletrônico, sendo 
que a identificação única do empregado será o número de inscrição 
no CPF. Excepcionalmente poderá ser emitida por meio físico. O prazo 
para anotação passa a ser de cinco dias úteis e não mais de 48 horas. 
Tal mudança não traz impactos no direito trabalhista, apenas uma 
modernização da forma como é feito o registro do trabalhador.

b)	 REGISTRO DE PONTO POR EXCEÇÃO – trata-se de procedimento 
em que não exige a completa anotação do horário de trabalho, mas 
somente das exceções, como por exemplo: horas extras, faltas, intervalos 
quando não concedidos e assim por diante. Para isso é necessário acordo 
individual escrito, convenção coletiva ou acordo coletivo de trabalho.

Alguns doutrinadores estão se manifestando pela vulnerabilidade desse 
novo procedimento. Entendem que ao optar pelo registro de ponto por 
exceção, estará o empregador perdendo a oportunidade de documentar 
de forma fidedigna a jornada, documento que lhe protege de eventuais 
alegações abusivas. Assim, é mais seguro continuar mantendo os antigos 
controles de ponto em que tudo era registrado.

c)	 AUSÊNCIA DE CONTROLE DE JORNADA PARA ESTABELECIMENTOS 
COM ATÉ 20 EMPREGADOS – a obrigatoriedade para a adoção de controle 
de ponto passa agora para estabelecimentos com mais de 20 empegados, 
e não mais com 10.

LEI DE DIREITOS DE 
LIBERDADE ECONÔMICA

Edna Bacarji Jardim
Advogada – OAB/MS 9431



SINDICATO RURAL AUXILIA 
PECUARISTA NA COMPRA E 
VENDA DE GADO

leilÃo SRCG

No intuito de auxiliar produtores 
na compra e venda de gado de corte, 
nas fases de cria, recria e engorda, 
o Sindicato Rural de Campo Grande, 
Rochedo e Corguinho (SRCG) passa 
a realizar leilões mensais. A primeira 
edição está marcada para acontecer 
no dia 31 de outubro e a segunda, no 
dia 28 de novembro. 

“Nossa intenção é oferecer 
assistência aos pecuaristas e mais 
uma opção, para o momento de 
compra e comercialização dos seus 
lotes. Queremos também fortalecer 
a cadeia produtiva, unir a classe e 
contribuir para o setor rural em nossa 
cidade”, relata o diretor do Sindicato, 
Ronan Salgueiro.

O Leilão Agro Forte integra a 
campanha SRCG em Ação e alia 
maior lucratividade para quem 
pretende comercializar seus animais. 
O certame será realizado pela Corrêa 
da Costa Leilões e os vendedores 
que forem associados ao SRCG terão 
desconto na comissão de venda. O 
leilão acontecerá na Estância Orsi.

A compra e venda poderá ser feita 
presencialmente ou on-line, por meio 
da transmissão realizada via o site: 
www.correadacosta.com.br. Para 
mais informações, o produtor rural 
deve entrar em contato pelo telefone 
(67) 3341-2151.
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Para seu 
Agronegócio 

Temos tradicão 
no campo 
e podemos 
fazer a diferença. 

PROGRAMA ABC 

Financia reforma de pastagens, construção de cerca, 
distribuição de água, matrizes, etc. 

@ Taxade7%

O Prazo de até 10 anos

8 Limite até 5 milhões

MODERFROTA 

Financia trator, implementas, colheitadeira, etc. 

@ Taxa de 8,5%

C, Prazo de até 7 anos

8 Limite até 20 milhões

Temos mais linhas de BNDES 
conforme a sua necessidade. 
Procure uma de nossa agências 
e saiba mais. 

Agência UFMS 
Campus Universitário 
Setor Bancário, S/N 
Fone: (67) 3323-6800 

Agência lmbirussú 
Av. Bandeirantes, 3953 
Guanandi 
Fone: (67) 3385-0802 

Agência Parque das Nações 
Av. Afonso Pena, 4324 
Jardim dos Estados 
Fone: (67) 3323-7450 

Agência HU 
Av. Senador Filinto Muller, 355 
Vila lpiranga 
Fone: (67) 3346-3902 

somoscco;:>o 

Agência 14 de Julho 
Rua 14 de Julho, 357 - Centro 
Fone: (67) 3312-8360 

Agência Afonso Pena 
Av. Afonso Pena, 2790 - Centro 
Fone: (67) 3311-2100 

Agência Julio de Castilho 
Av. Julio de Castilho, 1274 
Vila Sobrinho 
Fone: (67) 3362-6623 

,1 !. Sicredi 

Tecnologia
em Nutrição

Animal
(67)3251-2115 
www.uniaosuplementacao.com.br
contato@uniaosuplementacao.com.br



papo de mulher

Em setembro, mulheres do agronegócio de 
Campo Grande se reuniram para a segunda 
edição do Papo de Mulher realizado pelo 
Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo 
e Corguinho em parceria com o Sicredi. O 
evento contou com cerca de 50 mulheres que 
puderam trocar experiências na buscam pelo 
autoconhecimento.

O foco do encontro foi a comunicação 
assertiva para as mulheres no campo 
profissional, pessoal e dos relacionamentos 
e a condução foi da artista, educadora e 
empreendedora Vilma Machado, que trouxe 
seu amplo conhecimento na área do design do 
pensamento criativo.

“A comunicação é essencial. De nada 
adianta haver um planejamento para executar 
um projeto ou ação se a comunicação não 
fluir”, destacou a convidada, que além de 
uma breve palestra sobre a importância do 
tema realizou dinâmicas com as convidadas, 

convidando cada uma a refletir sobre sua 
realidade.

“Cada pessoa tem uma história particular 
e única, formada por sua estrutura 
biológica, psicológica, social e cultural, 
assim é fundamental e extremamente 
necessário buscar estratégias que venham 
melhorar nosso desempenho em nossos 
relacionamentos privados, sociais e 
profissionais”, avaliou Vilma Machado.

A produtora rural e mediadora do Papo de 
Mulher, Luciana Gabas afirma que o intuito 
do SRCG é abordar temas de relevância para 
as mulheres que atuam no agronegócio. 
“Queremos que as mulheres também se 
sintam representadas pelo Sindicato, que 
elas saibam que podem encontrar auxílio, 
assistência técnica e apoio na entidade. 
O Papo de Mulher vem para iniciar esse 
processo de união”. 

Tecnologia
em Nutrição

Animal
(67)3251-2115 
www.uniaosuplementacao.com.br
contato@uniaosuplementacao.com.br

A COMUNICAÇÃO NO 
CENÁRIO FEMININO 
FOI ABORDADA NA 
SEGUNDA EDIÇÃO DO 
PAPO DE MULHER



Durante a Reunião Jantar de 
setembro mais de 100 produtores 
rurais compareceram em busca 
de informações ligadas ao Agro 
Family Office, uma ferramenta de 
acompanhamento do processo 
de sucessão familiar em 
negócios rurais.

Segundo Roberto Mendonça, 
um dos sócios e fundadores do 
Agro Family Office, a ferramenta 
reúne profissionais de várias 
áreas de atuação, com o objetivo 
de proporcionar soluções 
sob medida para empresas 
familiares. “Com a visão de 
planejar e consolidar a estrutura 
patrimonial e familiar, traçamos 

um plano de ação que se adequa 
às necessidades da família e  
ao fluxo financeiro gerado pelo 
patrimônio, estruturando um 
plano de transição de gestão 
para que o patrimônio seja 
perpetuado”, relata.

De acordo com Mendonça, 
o planejamento deve ser feito 
com participação intensa do 
patriarca e da família, de modo 
que as estratégias montadas 
possam proporcionar não 
somente resultados financeiros, 
mas, principalmente, a harmonia 
da família. O Agro Family Office 
também auxilia no treinamento 
dos herdeiros.

“O principal desafio num 
processo de sucessão é alinhar a 
família para que todos tenham o 
mesmo objetivo: lutar pelo ideal 
de gerar e manter caixa para 
melhorar a qualidade de vida de 
todos os familiares. É preciso 
encontrar um ponto de equilíbrio 
entre a empresa e a família, ou 
seja, fazer a gestão do patrimônio 
para que as necessidades dos 
membros familiares não sejam 
esquecidas”, completa Roberto 
Mendonça ao esclarecer que o 
ponto mais crítico no processo 
de sucessão é dar transparência, 
para que todos participem e não 
haja riscos de  ruptura.

AGRO FAMILY OFFICE: MAIS 
DE 100 PRODUTORES BUSCAM 
INFORMAÇÕES NA REUNIÃO 
JANTAR





A Assistência Técnica e Gerencial do 
Senar/MS atua em 11 vertentes do setor 
produtivo e já atendeu 130 propriedades 
entre Campo Grande, Rochedo e Corguinho. 
O superintendente do Senar/MS, Lucas 
Galvan explica sobre os desafios do 
produtor rural e o apoio recebido. 

Lucas Galvan é graduado em Agronomia, 
pela Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) e tem pós-graduação em Gestão do 
Agronegócio, com ênfase em Mercados 
Agropecuários, pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR). É superintendente do 
Senar/MS e certificado pela Escola Superior 
do Tribunal de Contas da União no Curso 
de Governança para Altos Executivos. É 
produtor rural no Município de Bataguassu 
e vice-presidente da Associação de 
Engenheiros Agrônomos de Mato Grosso do 
Sul (AEAMS).

 
Quais os principais programas e áreas de 

atuação da ATEG do Senar/MS?
Atualmente a Assistência Técnica e 

Gerencial do Senar/MS atende 11 vertentes 
do setor produtivo, por meio de 9 programas 
(ATeG Apicultura, ATeG Bovinocultura de 
corte, ATeG Bovinocultura de leite, ATeG 
Floresta Plantada, ATeG Horticultura – 
Olericultura e Fruticultura, ATeG Ovinocultura, 
ATeG Piscicultura, Granja Plus – Avicultura e 
Suinocultura, Soja Plus – Grãos)

 
Quais os principais desafios dos 

produtores rurais de MS, que os técnicos 
precisam lidar?

O produtor sul-mato-grossense lida com 
vários desafios. Alguns vão além do seu 
controle, como clima e mercado, mas outros 
estão “dentro da porteira”, como a gestão da 
propriedade, definições de metas produtivas 
e econômicas e planejamentos técnicos. A 
metodologia do Senar/MS tem o objetivo 
de tornar o produtor um empreendedor 
rural, para que ele tenha respostas positivas 
na atividade. A consultoria da instituição 

é realizada em cinco passos: 1° 
diagnóstico produtivo; 2° planejamento 
estratégico; 3° adequação tecnológica; 4° 
capacitação do produtor e o 5° avaliação 
sistemática dos resultados.

 
 
O aumento de área destinada à 

agricultura na capital tem representado 
mudança na atuação da ATEG?

Com a expansão da agricultura, 
principalmente nas áreas de pecuária de 
corte, surge um novo desafio, mas também 
novas oportunidades. Para permanecer na 
atividade é preciso intensificar a produção, 
implementar técnicas, como é o caso do 
sistema de integração lavoura -pecuária, 
aumentar a produtividade e a lucratividade.

 
Qual o balanço até o momento da Ateg 

em 2019?
Muito positivo. O principal indicador 

que nos faz acreditar que estamos no 
caminho certo é o índice de satisfação dos 
produtores em relação à ATeG. Avaliamos o 
contentamento de nossos clientes e, numa 
escala de 0 a 10, 83,64% dos produtores 
avaliaram acima de 9.

 
Quais as expectativas para 2020?
A perspectiva para o próximo ano é 

ampliar os atendimentos da ATeG. O 
Senar/MS terá dois novos programas: 
ATeG Agroindústria e o FIP Paisagem. 
Nos municípios de Campo Grande, 
Rochedo e Corguinho, a meta é ampliar os 
atendimentos em Bovinocultura de corte e 
iniciar a ATeG Agroindústria.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO 
SENAR/MS QUER AMPLIAR 
ATUAÇÃO EM MS

senar/MS
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2012
Início da Assistência 

Técnica no SENAR/MS

31 produtores

Projeto piloto
Programa ATeG em 

Bovinocultura de corte

96% 
cobertura

2019
3.282

Propriedades assistidas

130
Técnicos de Campo

Bovinocultura de Corte

Bovinocultura de Leite

Olericultura

Piscicultura

Florestas Plantadas

Ovinocultura

Apicultura17
Supervisores

Aves

Suínos

Grãos

Fruticultura

11
Cadeias Trabalhadas

ATEG no MS 

Fonte: Departamento de ATEG – SENAR/MS

EFETIVIDADE

Metodologia ATEG  Senar



Nila Nahoby P. A. 
Bezerra (casada e 
sem filhos) - (67) 
99112-3186 / 
(67) 99264-9892 
/ Procura vaga 
de emprego 
para assistente 
administrativo e 
encarregada de 
departamento 
pessoal com 
experiências	

Paulo Silva Marra 
(solteiro) - (67) 
98416-2001 / Está 
cursando Engenharia 
Física na UFMS, 
já trabalhou 
como vendedor e 
sonoplasta, e tem 
disponibilidade 
noturna e finais 
de semana	

Reginaldo Silva 
de Lima (casado 
e com 2 filhos) - 
(67) 99304-3662 / 
Procura vaga para 
capataz ou caseiro

Silvio Fratucci 
Junior (casado)	
- (67) 99123-5926 / 
Tem graduação em 
Administração de 
Empresas Geral e o 
objetivo é de atuar 
na área financeira e 
administrativa	
Vinicius Araujo 
Pereira (casado e sem 
filhos) – (67) 99897-
0712 / (67) 99286-6062 
/ Procura vaga de 
emprego para técnico 
em agropecuária, 
área comercial ou 
estágio no setor do 
agronegócio	

Vinicius Monteiro 
de Souza (solteiro) 
- (67) 99180-5464 
/ Formado em 
Administração 
e procura vaga 
de emprego 
para assistente 
administrativo, 
financeiro e/ou 
recursos humanos

Willian da Rocha 
Vilhalba (solteiro) 
- (67) 99265-7509 
/ Procura vaga de 
emprego para área 
administrativa e 
estágio na área do 
agronegócio	

Wilson Martins - 
(67) 99912-9989 
/ Procura vaga 
de emprego para 
capataz de fazenda 
de pecuária, 
motorista e tratorista 
com disponibilidade 
para viagens	

Simão Romero 
(casado e com filho) 
- (67) 99216-3903 
/ Procura vaga 
de emprego para 
tratorista

Cleiton Carlos dos 
Santos (solteiro) 
- (67) 98219-1988 
/ Procura vaga 
de emprego para 
classificador de grãos 
ou fins de áreas 
rurais. Atualmente 
está fazendo o curso 
superior “Tecnólogo 
de Agronegócio”	

Eli Silvano Espinosa 
(casado e sem filhos) 
- (67) 99657-9516 
/ Procura vaga 
de emprego para 
tratorista e/ou 
operador de esteira. 
Tem experiência 
comprovada na 
carteira de trabalho	

José Larreia 
Rodrigues (casado 
e com filhos) - 
(67) 99958-6527 
/ Procura vaga 
de emprego para 
capataz ou caseiro

José Roberto 
Monteiro (casado 
e com uma filha) 
- (67) 99679-7655 
/ Procura vaga 
de emprego para 
capataz ou domador 
de cavalos	

Rafael Penzo Vera 
- (67) 99250-8309 
/ Procura vaga 
de emprego para 
classificador de 
grãos	

Rita de Cassia Araújo 
Gomes - (67) 99338-
2134 / Procura 
vaga de estágio 
para engenharia 
agronômica

Sarah Raquel Araújo 
Gomes - (67) 99248-
5478 / Procura vaga 
de estágio para 
medicina veterinária	
Valdomiro Souza 
Júnior (casado e 
com filhos) - (67) 
99126-5433 / (67) 
99979-7578/ Procura 
vaga de emprego para 
caseiro e/ou capataz. 
A esposa é cozinheira 
e faz serviços gerais	

Adinilson Gushiken 
(casado) - (67) 
99322-9476 / (67) 
99105-5142 / Formado 
em Engenharia 
Agronômica e procura 
vaga de emprego na 
área. Atualmente mora 
em Nova Andradina 
(MS), mas aceita 
mudança para outras 
localidades

Beatriz Barboza dos 
Santos (solteira) - 
(67) 99152-0089 / 
Faz faculdade de 
Direito e procura 
vaga de estágio na 
área	

Gelisson Freitas 
Pereira (casado 
e com filhos) - 
(67) 99644-3303 
/ Procura vaga 
de emprego para 
capataz de fazenda	

Juarez Dasoler 
(solteiro) - (45) 
99995-5167 / 
Procura vaga de 
emprego para 
gerente de fazenda 
(pecuária ou 
agricultura). Tem 
experiência com 
confinamento e leite

Miguel Arcanjo 
Ferreira da Silva 
- (67) 99933-4449 
/ Procura vaga 
de emprego para 
motorista de fazenda 
e possui carteira 
categoria D	

Náthaly Bulhões 
Oliveira (solteira) 
- (67) 99224-9187 
/ Formada em 
Administração 
e procura vaga 
de emprego 
para assistente 
administrativo/
RH e/ou auxiliar 
operacional para 
adquirir experiências 
na área	

Patrícia Leite Prado 
- (67) 99235-3214 
/ (67) 99141-3942 / 
Formada em Direito 
e procura vaga de 
emprego em áreas 
afins

Matheus Roberto 
dos Santos (casado 
e sem filhos) - 
(67) 99902-5958 
/ Procura vaga 
de emprego para 
caseiro e serviços 
gerais em fazenda	

Clodoaldo de 
Souza Martins - 
(67) 99288-8823 / 
(67) 99664-8824 
/ Procura vaga 
de emprego para 
financeiro ou 
administrativo	

Elias Vitório (casado 
e sem filhos) - (14) 
99668-0434 / 
Procura vaga para 
capataz e fazenda de 
cria

Jeferson Rocha da Silva	
- (67) 99884-4243 / 
Oferece serviços de 
empreita, como reforma 
de mangueiro, cerca, 
entre outros	
Jonas Lima Antônio 

Neto - (67) 99830-
5934 / Procura vaga de 
emprego para técnico 
em agropecuária	

Jonathan Brigel do 
Carmo (casado e 
com uma filha) - (67) 
99815-0324 / Procura 
vaga de emprego 
para caseiro, com 
disponibilidade para 
outras cidades

José Nilton da Silva 
Santos (casado) - 
99691-2778 / Procura 
vaga de emprego para 
motorista. Possui cursos 
de vigilante patrimonial 
e transporte de 
valores	

Marcos Nantes de 
Castro (casado) - (67) 
99889-9361 / (67) 
98155-3885 / Procura 
vaga de emprego para 
capataz. Possui cursos 
na área de vigilância e 
inseminação artifical

Odison Nogueira 
Roberto - (67) 99889-
0033 / Formado 
em administração 
de cooperativas de 
empresas rurais. 
Procura vaga de 
emprego para gerente 
de fazenda (possui 9 
anos de experiência em 
propriedades de grande 
porte)



Agenda de Cursos 
previstos para 2019

N O V E M B R O D E Z E M B R O

ADESTRAMENTO DE EQUINOS (REDEAS) 
APICULTURA BASICA 
BENEFICIAMENTO E TRANSFORMAÇÃO CASEIRA DA MANDIOCA
 DOMA RACIONAL 
MANEJO DE PASTAGENS
 PROGRAMA INCLUSÃO DIGITAL RURAL

ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA RURAL 
APICULTURA AVANÇADA 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA PROPRIEDADES RURAIS



previstos para outubro de 2019
Agenda de Cursos

A N I V E R S A R I A N T E S  D E  O U T U B R O

C O R G U I N H O

R O C H E D O

PRODUÇÃO DE ADUBOS ORGÂNICOS 

IMPLANTAÇÃO E MANEJO DE HORTA PRODUÇÃO DE FRUTOS 
(TOMATE, PEPINO, BERINJELA, PIMENTÃO)

IMPLANTAÇÃO E MANEJO BÁSICO DE HORTA

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ORDENHADEIRA MECÂNICA

NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS

C A M P O  G R A N D E

NR 35 - CAPACITAÇÃO PARA TRABALHO EM ALTURA 28/10 A 29/10 16H

07/10 A 09/10

25/10

24H

8H

14/10 A 16/10

21/10 A 23/10
21/10 A 22/10

24H

24H
16H


